
Substitu ição do 
Boeing 707 é 

motivo de disputa 
entre dip lomatas 

e min istro 
~■••■ 

Japão: Tesou 1 paga vlagém.. de comitiva 
DE FERNANDO HENRIQUE VÃO EM VÔOS COMERCIAIS. SEGURANÇA DO AVIÃO PRESIDENCIAL É COLOCADA SOB SUSPEITA CONVIDADOS 

I Os convidados do presidente 
Fernando Henrique Cardoso pa-
ra a viagem oficial ao Japão, que 
se inicia.; na terça-feira, começa-
rá:In ':a.;:étribarcar ontem para Tó-
quio em vôos comerciais, com 
Passagens pagas pelo Tesouro 
Nacional. O primeiro á embarcar 
foi o deputado Antônio Ueno 
(PFL,PR), que recebeu do Itama-
raty uni bilhete de primeira classe 
tio valor de R$ 6.900,00 e a mis-
são de ajudar nos contatos preli-
Miriares com os politicos e empre-
sários, japoneses incluídos na 
agenda,de Fernando Henrique. 

Ueno ;foi convi-
dado juntamente 
com outros quatro 
deputados de as-
cendência japone-' 

Ka- 
(PPI3 .-SP), 

oyu :Eia (PSDB-
SP);=,.. Homero 
Oguido (PMDB-
PR) e Luiz Gushi-
ken -(p1"-:SP), que 
desistiu: da viagem 
na última borá para evitar críticas 
de seu partido. "Pegaria mal", ad-
mitiu.:OsIdeputaclos viajarão em 
aeronàveS comerciais na ida e na 
volta; -dipensando a opção dada 
pelofItarnaraty de integrarem_a 
comitiv,a. no Boeing 707`da_ Prèsi 
dência da: República...  

Os :quatro ministros que inte-
gram a comitiva também chega-
rão a Tóquio em. vôos comerciais. 
São. eles:josé Serra, do Planeja-
mento,porothéa Werneck, da In-
dústria e Comércio, Luiz Felipe 
Lampreia; das Relações Exterio-, 
res, e Sérgio Motta, das Comuni-
cações:Apenas o governador do 
Ceará, Tasso Jereissati, havia con-
firmado presença no avião do pre-
sidénte. O de Tocantins, Siqueira 
Campos, também convidado, de-
ve seguir,  m avião comercial, as-
sim como o presidente da Confe-
deração Nacional da Indústria, 

Fernando Bezerra, o jogador de 
futebol Artur Antunes Coimbra 
(Zico) e a cineasta Tizuka Yama-
saki. 

A separação da comitiva reavi-
vou ontem os rumores de que 
Fernando Henrique estarias dis-
posto a apósentar o velho Boeing 
presidencial, conhecido como "su-
catão", com mais de 30 anos de 
uso. Contribuiu tambémpara isso 
o comunicado de uma instituição 
espírita com sede em São Paulo, a 
Fundação Cacique Cobra. Coral, 
alertando para o risco de acidente. 
Em fax encaminhado ao ministro-

chefe do Gabinete 
Militar, general Al-
berto Cardoso, a 
médium Adelaide 
Scritori coloca sob 
suspeita a segurança 
do avião e recomen-
da sua substituição. 
Em resposta, o ge-
neral disse que está 
fora de cogitação a 
substituição; ou o 
aluguel de "outro 

vôo, garantindo que o avião presi-
dencial "é seguro". 

Na verdade, a aquisição de ou-
tro avião para as viagens do presi-
dente &motivo de.uma guérra'sur-
da trayadarhá tempos no .  
to 	diplomatas que servem à 
Presidência são os maiores defen-
sores 4a Mudança e citam, como 
exemplo, os presidentes da Argen-
tina, do Paraguai e do Peru, que já 
adquiriram aeronaves modernas. 
Cardoso se opõe, citando os presi-
dentes da Alemanha e do Chile, o 
rei e o primeiro-ministro da Espa-
nha, que usam aviões 707, iguais 
ao que serve Fernando Henrique. 
"Não se está fazendo uma aventu-
ra colocando o presidente em um 
avião inseguro", disse. "Não so-
mos irresponsáveis, temos aero-
naves mais bem conservadas do 
que alguns aviões novos de com-
panhias particulares." 


